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Comentando
@ patriotismo, tal como o 
praticam uns realistas e 

íal como compreende itm rei

(CARTA ESPECIAL PARà“0 SECULO,,)

U m  j o r n a l  i n g l e z ,  P a ll 
M all Ga^elle, c o m e n t o u  o s  
r e c e n t e s  a c o n t e c i m e n t o s  d e  
L i s b ô a  c o m  a s  s e g u i n t e s  
p a l a v r a s  e l o q u e n t e s  e  c o n 
c i s a s :

« O s re a lista s p o rtu g u ezes a ca 
bara de fazer um a d as m a n ifesta
ções p e rió d ica s do seu dezejo  de 
d e rru b a r a R e p u b lic a  e da sua  
im p o tên cia  p ara  o co n se g u ir. R ’ 
d ific il p re cis a r q u a l a som a de 
afeição pela R e p u b lic a  que eziste  
em P o rtu g a l; m as, se os m o n á r
q u ico s são in cap a ze s de o rg a n i
z a r  outra coisa m ais do que d e s 
ordens interm itentes, não co n se 
g u irã o  senão id e n tifica r 0 novo  
re g im e n  com a ordem  e a le g a li
dade, entidades em torno das 
q u ais acabam  sem p re p a r g r a v i
ta r todas as socied ad es» .

E s s e  c o m e n t á r i o  é  l a p i 
d a r .  E l e  d e f i n e  a  s i t u a ç ã o , ,  
i m p a r c i a l m e n t e ,  s e m  p a i 
x ã o ,  s e m  parli-pris, n ’e s s a  
f ó r m a  b r e v e ,  f r i a ,  p r e c i s a ,  
q u e  o s  l a t i n o s  a i n d a  i g n o 
r a m .  O s  r e a l i s t a s  p o r t u 
g u e z e s  d e v e r i a m  m e d i t a r  
e s s a s  p a l a v r a s ,  q u e  n ã o  v e 
e m ,  a l i á s ,  d e  u m  i n i m i g o , ,  e 
v ê r  n e l a s ,  a n t e c i p a d o ,  o  
j u i z o  q u e  a  H i s t ó r i a  h a  d e  
f a z e r  u m  d i a  d e s t a s  s u a s  
t e n t a t i v a s ,  s o b  t a n t o s  a s p é -  
t o s  l a m e n t a v e i s .

D e  r e s t o ,  d o e s t a  f è i t a ,  a  
i m p r e n s a  r e a c i o n a r i a  m o s 
t r o u ,  e m  f a c e  d o  n o v o  f r a 
c a s s o  r e a l i s t a ,  u m  e v i d e n t e  
m a u  h u m o r .  O s  p r o p r i o s  
a m i g o s  n ã o  e s c o n d e m  o  
s e u  t é d i o  e  n ã o  d e i x a m  d e  
o  m a n i f e s t a r  c o m  a c a m ó 
n i a .  U m a  f o l h a  d a  e x t r e m a -  
d i r e i t a  f r a n c e z a ,  La C ro ix , 
q u e  q u a n d o  f a l a  d o  g o v ê r 
n o  p o r t u g u e z  n u n c a  d e i x a  
d e  l h e  c h a m a r  m a ç o n ,  a f i r 
m a ,  r e f e r i n d o - s e  a o s  ú l t i 
m o s  d i s t ú r b i o s ,  q u e  « p r o -  
j é t o s  d * e s t e  g é n e r o  s ã o  d i 
f í c e i s  d e  r e a l i z a r ,  s o b r e t u 
d o  q u a n d o  s e  é ,  c o m o  o s  
m o n á r q u i c o s  p o r t u g u e z e s ,  
un peu bavard S e m e l h a n 
t e s  p r o j é t o s — a c r e s c e n t a —  
e z i g e m  u m  s e g r e d o  r i g o -  
s o .  O s  c o n s p i r a d o r e s  p o r 

t u g u e z e s  p a r e c e  a i n d a  n ã o
o  t e r e m  c o m p r e e n d i d o » .

E ’ d e  c r ê r ,  c o m  e f e i t o ,  
q u e  e s s e s  c o n s p i r a d o r e s  f a 
l e m  d e m a i s .  N ã o  h a  m u i t o s  
d i a s ,  a l g u e m  q u e  c o m  e l e s  
t i n h a  e s t a d o ,  a o  q u e  p a r e - J  
c e ,  e m  m u i t o  í n t i m a s  r e l a - 1 
ç o e s ,  r e f e r i n d o - s e  a o  m o 
v i m e n t o  r e c e n t e ,  e n t ã o  a i n 
d a  e m  p r o j é t o ,  d i z i a  e m  a l 
t a  v o z ,  p a r a  q u e m  o  q u e r i a  
o u v i r :  « E l e s ,  l á  v e n c e r  n ã o  
v e n c e m ,  m a s  s e m p r e  f a z e m  
g a s t a r  m a i s  u n s  c o n t o s i -  
n h o s  a o  g o v ê r n o  p o r t u 
g u e z » !

E s s a  f r a z e ,  c u j a  a u t e a t i - .  
c i d a d e  p o s s o  g a r a n t i r ,  v a l e  
c o m o  u m  p r o g r a m a ,  s e m  
d ú v i d a ,  m a s  c o m o  u m  p r o 
g r a m a  á  s o m b r a  d o  q u a l  
n u n c a  u m  b o m  p o r t u g u e z  
p o d e r i a  c o m b a t e r .  E l a .  f i c a  
b e m  a o  l a d o  d a  f ó r m u l a  j á  
c é l e b r e :  « A n t e s  A f o n s o
X I I I  q u e  A f o n s o  C o s t a »  e  
n ã o  c o n c o r r e ,  c e r t a m e n t e ,  
p a r a  d i g n i f i c a r  u r n a  c a u s a ,  
q u e  p o d e r i a  s e r  p e r d i d a  
s e m  d e i x a r  d e  s e r  n o b r e  s e  
c o m  n o b r e z a  a  s o u b e s s e m  
d e f e n d e r .

P o r q - u e ,  s e  h a  r e a l i s t a s  a  
q u e m  r e p u g n a  a  i d é i a  d u 
m a  i n t e r v e n ç ã o  e x t r a n g e i -  
r a  e m  P o r t u g a l ,  o u t r o s  h a  
q u e ,  s e m  r e b u ç o ,  a f i r m a m  
q u a n t o  e s s a  i d é i a  l h e s  é  
g r a t a  e  q u a n t o  t a l  i n t e r v e n 

ç ã o  s e  l h e s  a f i g u r a r i a  b e m -  
v i n d a ,  q u e r  e l a  l o g r a s s e  
r e p ô r  n o  t r ô n o  p o r t u g u e z  
u m  r e i  q u e  d e  l á  f o i  a r r a n 
c a d o ,  a l i á s  s e m  g r a n d e  o -  
p o s i ç ã o  ( v a l h a  a  v e r d a d e ! ) ,  
q u e r  e l a  s e r v i s s e  t ã o  s o 
m e n t e  p a r a  d e s t r u i r  a  R e 
p u b l i c a ,  d e s t r u i n d o , ,  e m b o 
r a ,  a  i n d e p e n d e n c i a  n a c i o 
n a l .  D e  r e s t o ,  s e  a s s i m  n ã o  
p e n s a s s e m ,  o s  c o n s p i r a d o 
r e s  p o r t u g u e z e s  t e r - s e - h i -  
a m  a b s t i d o ,  m a i s  d e  u m a  
v e z ,  d e  r e c e b e r  p r o t é ç õ e s  
e  a u e i l i o s ,  c u j a  p r o v e n j e n -  
c i a  n ã o  l h e s  é  l í c i t o  d e i x a r  
d e  t e r  c o m o  s u s p e i t a ,  á. 
f o r ç a  d e  n ã o  p o d ê r  s e r  d e s 
i n t e r e s s a d a .

N i n g u é m  d e v e  c e n s u r a r  
o u t r e m  p e l a s  s u a s  c o n v i 
c ç õ e s ,  p o r  m u i t o  q u e  d e 
l a s  d i s c o r d e .  S e r i a  i m b e c i l  
l a n ç a r  e m  r o s t o ,  a  q u e m  
q u e r  q u e  f o s s e ,  a s  s u a s  o p i 
n i õ e s  m o n á r q u i c a s ,  c o m o  
se^ e l a s ,  d e  p e r  s i ,  c o n s t i 
t u í s s e m  u m  c r i m e .  E ’ p e r 

f e i t a m e n t e  c o m p r e e n s í v e l ,  
l ó g i c o ,  r a s o a v e l  q u e  e z i s -  
t a m  p o r t u g u e z e s  a  q u e m  
a s  i n s t i t u i ç õ e s  n o v a s  n ã o  
a g r a d e m ,  o u  q u e ,  p o r  d e 
v e r  d e  c o e r e n c i a ,  d e  g r a t i 
d ã o  e ,  m e s m o ,  e m  c e r t o s  
c a s o s ,  d e  l e a l d a d e ,  p e r m a 
n e ç a m  f i e i s  a o  r e g i m e n  d e 
p o s t o .  Q u e  e s s e s  c o m b a 
t a m  a  R e p u b l i c a  n a d a  m a 
is  n a t u r a l ;  m a s  q u e ,  p a r a  a  
c o m b a t e r ,  n ã o  e s c o l h a m  o s  
m e i o s ,  e s q u e c e n d o - s e  d o  
q u e  a  s i  p r o p r i o s  d e v e m - ,  
c o m o  p o r t u g u e z e s  e  c o m o  
p a t r i o t a s ,  e i s  o  q u e  é  d e  
t o d o  o  p o n t o  c e n s u r á v e l ,

H a  d i a s ,  n o  b a n q u e t e  
r e a l i z a d o  e m  M a d r i d ,  e m  
h o n r a  d o  r e p u b l i c a n o  M e l -  
q u i a d e s  A l v a r e z ,  r e c e n t e 
m e n t e  c o n v e r t i d o  á  c a u s a  
d a  m o n a r q u i a ,  A z c a r a t e  
r e p e t i u  u m a  f r a z e  d o  r e i  d e  
H e s p a n h a ,  q u e  é ,  s e m  d ú 
v i d a ,  d e  u m a .  g r a n d e  n o 
b r e z a :  « A m o  t a n t o  a  m i 
n h a  p a t r i a — d i s s e  A f o n s o  
X I I I — q u e ,  s e  a  R e p u b l i c a  
u m  d í a . s e  i m p l a n t a s s e  e m  
H e s p a n h a ,  n ã o  h e s i t a r i a  e m  
o f e r e c e r  a  m i n h a  e s p a d a  
p a r a  a  d e f e n d e r » .

O s  r o n d a n t e s  d a  f r o n 
t e i r a  e  o s  d e s o r d e i r o s  d e  
L i s b ô a  t ê e m  d o  p a t r i o t i s 
m o , ,  i n f e l i z m e n t e ,  u m a  o u 
t r a  c o n c e ç ã o .

P aU10:,Q«0M0..
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í  a l s a s  n o ç õ e s  á c ê r c a  b a  a n i 
m a l i z e  e m  g e r a l

A p e z a r  d e  q u e  o  h o m e m  
n u n c a  s e  a m e s q u i n h a  t a n 
t o  c o m o  q u a n d o  s e  e n v a i 
d e c e ,  e l e  p o u c o  m a i s  f a z  
q u e  e n s o b e r b e c e r - s e - a - p r o 
p ó s i t o  d e  t u d o ,  á s  v e z e s  
m e s m o  a  p r o p ó s i t o  d e .  c o i 
s a  n e n h u m a ,  e  f o i  p o r  i s s o  
q u e  A l f o n s e  K a r r  u m a .  v e z  
a c e n t u o u  e s t a  l a m e n t a v e l  
v e r d a d e :  q u e  t o d a s  a s
« g r a n d e s »  i n v e n ç õ e s  e r a m  
p o s s í v e i s  a o  h o m e m ,  t o d o s  
o s  ^ g i g a n t e s c o s » ,  e m p r e e n 
d i m e n t o s ,  e  c o m t u d o  e l e  
j á m a i s  s e r i a  c a p a z  d e  « p r o 
d u z i r »  a  m a i s  i n s i g n i f i c a n t e  
f o l h i n h a  d ’e r v a .

O b s e r v a ç ã o  a n á l o g a  f e z» o

p o r  s e u  t u r n o  o  b e n e m é r i 
t o  c o m p a t r i o t a  n o s s o  q u e  
s e  c h a m o u  J o s é  S i l v e s t r e  
R i b e i r o  n a s  l i n h a s  q u e  s e 
g u e m ,  r e p r o d u z i d a s  d o  s e u  
« S i n g e l o  e p i t o m e  d e  e s c l a 
r e c i m e n t o s  á c ê r c a  d a  p r o 
t é ç ã o  d e v i d a  a o s  a n i m a e s : » ,  
( p á g .  i 5):•

« E s t a  f a l t a  d e  p o d ê r ,  n o  
h o m e m ,  q u e  l h e  v e d a  r e s 
t i t u i r  a  v i d a  a o  a n i m a l ,  á  
a v e ,  a o  i n s é t o  a  q u e m  a  a r 
r a n c o u ,  —  f a l t a  d e  p o d ê r  
q & e  a i f á s  s e  e s t e n d e  á  i m 
p o s s i b i l i d a d e  d e  t o r n a r  a  
l i g a r  a o  t r o n c o  a  f l ò r  o u  a  
f e . v r a .  d p  u m a .  e r v i n h . a  f e i 
t a s  p e d a ç o s :  e s s a  f a i t a  d e  
p o d ê r  b a s t a r i a  p a r a  n o s  i n 
c i t a r  a  r e í j é t i r  n o  r e s p e i t o  
q u e  d e v e m o s  t e r  p a r a  c o m  
t o d a s  a s  c r i a t u r a s  d e  D e u s » ,

R e f l e x ã o  t a n t o  m a i s  n e 
c e s s á r i a  q u a n t o  é c e r t o  h a 
v e r  D e  L a n e s s o n  d i t o  q u e
0  b o m ç r n  n ã p  , d i á r i a  - d ó s  
a n i m a e s  n e m  p e l o  l i v r e  a r 
b í t r i o ,  d o  q u a l  n ã o  g o z a 
m o s  m a i s  d o  q u e  e l e s ,  n e m  
p e l a  n a t u r e z a  d a s  f a c u l d a 
d e s  i n t e l e c t u a e s ; - u n i c a m e n 
t e  a  e s t e n s ã o  d e s t a s  p e r 
m i t e  a o  h o m e m  c o n s i d e -  
r a r - s e  c o m o  s u p e r i o r  a  t o 
d o s  o s  o u t r o s  s e r e s .

F o i  e s t e  p r i n c i p i o  q u e  l e 
v o u  o  d r .  L a h i l l e ,  a r g e n t i 
n o ,  a  e x p l i c a r :
1 « A s ,  u n í c a s  . d i f e r e n ç a s  
q u e  s e  n o t a m  e n t r e  o s  a n i 
m a e s  s ã o  d i f e r e n ç a s  d e  
m o d a l i d a d e s  o u  i n t e n s i d a -  
d e s ,  n u n c a  d e  . n q t u t ; e z a ,  e i  
u m  d o s  m a i o r e s  t i t u l o s  d e

l ó r i a  p a r a  L a m a r k  s e r á  o  
d e  h a v s l - Q  p r o c l a m a d o » .

C o m o  h a  d e  p o r é m  a  
a t i t u d e  d o  h o m e m  p a r a  
c o m .  Q s . s ê r e s  i n f e r i o r e s  s e r  
o u t r a  q u e  n ã o  a  d e  r e p u l 
s ã o  e  d e s p r ê z o  c o m u m e n -  
t.e o b s e r v a d a ,  s e  e m  g e r a l  
a  e d u c a ç ã o  d a  c r i a n ç a  o u  
n a o  s e  faz ,  o u  l e v a  u m a  d i 
r é ç ã o  a b s o l u t a m e n t e  e r r a 
d a  e  a o  i n v e r s o  d . o  q u e  d e 
v e r i a  s e r ?

N a o  é  a  i n d i f e r e n ç a ,  o  ó -  
dio - ,  o  n ô j o  p e l a  a n i m a l i d a 
d e ,  o  q u e  m u i t o s  p a e s  e  
m e s t r e s  i n c u t e m  p o r  i n a 
d v e r t ê n c i a  n o  e s p i r i t o  d a  
c r i a n ç a ?

C o m o  é  q u e -  u m a  v e z ,  
g r a n d e s  e s s a s  c r i a n ç a s  h ã o  
d e  h . e z i t a r  e m  d e s t r u i r ,  r e 
b a i x a r  e  d e s c o n s i d e r a r  e s 
s a s  c o i s a s  s o b r e  q u e  n i n 

g u é m  l h e s  d e u  u m a  i d é i a  
e l e v a d a  e  j u s t a ?

A ’J é m  d ’i s s o ,  q u a n d o  a s  
n o ç õ e s  m i n i s t r a d a s  á  c r i a n -  »■

ç a  n ã o  s ã o  a s  q u e  d e i x á 
m o s  d i t o ,  n ã o  l h e s  a f i r 
m a m  o s  p a e s  e  m e s t r e s , ,  
t a m b e m ,  e m  g e r a l ,  q u e -  o s  

. a n i m a e s  c o m  t o d o  o  s e u  
p r é s t i m o  e  u t i l i d a d e  f o r a m  
f e i t o s  p a r a  n ó s ,  p a r a  n o s s a  
u t i l i d a d e  e  s a t i s f a ç ã o ?

P o u c a  é  a  d i f e r e n ç a  q u e  
v a e  d e  u m  a b s u r d o  a o  o u r  
t r o ,  e  p o u c a  é  p o r t a n í o -  as 
d i f e r e n ç a  q u e  s e  n o t a  n a  
a t i t u d e ,  n a  m a n e i r a  d e  p r o 
c e d e r  d e  d o i s  i n d i v i d u o s  
' a d u c a d o s  c a d a  u m  d ’e l e s  
n a .  v i g ê n c i a . ,  d e .  s e m e l h a n 
t e s  a b s u r d . Q S ,

l  .UIZ I.KITAO. .

fi.0 - OoíígTesso ^aciojíal 
das Associações C«- 
Ml.ejrcjacs- c Intlustri’ . 

i aes 8®os‘í5ig5ie*as.., —. 
l srclisyij?;if'eíj.

1 .° — ;Com . 0 de e s t u d a r . 3 » 
d i§cu tir,5os assuntos de m aio r in 
teresse p a ra  0 com ercio  e in d u s 
t r ia . ;do: j? a ií,  a  -A sso cia^ a^O # -.,.-  
naercial de L is b ô a  p ro m o v e ' a. 
realisacã o  do 1.° C on g resso  N a 
c io n a l das A sso cia çõ e s C o m e r-  
cia e s  e In d u s tria e s , que se efé- 
tu a râ  em  L is b ô a  no ano p ró cim o  
de 1914.

P a ra  a realisa cã o  dos congr-esv.. 
sos. q u e .se  lhe. se.gujre.in, d eve-, 
rão se r e sco lh id as as lo c a lid a d e s . 
que rep resen ta m  os p rin cip a e s  
centros, .com erejaes . e. f a b r is , do , 
P a iz,. por..votação..na .últim a se s-„  
são p le n á ria  de cada congresso.

2 .° — O s assuntos a v e rsa r..n o  _ 
$OQgr.etssí>.. fefl&Puolvjé.to. de not;-. 
c ia  e scrita  (u m a p ara cada téze)
a subm eter ao estudo e d iscu ssã o  
em sessões p re p a ra tó ria s, e as  
su as conclusões, que deverão se r .. 
c la ra s  e p re cisa s, serão v o ta d a s,  
em sessão, p lg n á ria  com  ou sem ^  
alterações.

§  unico. O s rela to res da tezes, 
serão nom eados .pela . Cp.m issão,, 
O rganisa„dora, devendo se r p re -.  
ferid o s os apresentantes das m es
mas.

B..°— A  C om issão O rg a n isa d o 
ra  in d ica rá  .as tezes, que d ezeja  
v ê r  .estudadas por m ais" se p re n 
d erem  com  os in teresses com er-, 
c ia e s.e  in d u stria e s do P a iz , re ce -,  
beiu.lo, porém,, q u a isq u e r , o u tra s  
que, o s, co n g re ssista s ' entendam  
d e v e r p ro po r ao estudo e d is c u s 
são, quando diretam ente se li
guem  co.m 0,Íim  do C o n g re sso .

§  1.°. O s o rig in a e s. das tezes*  
c u ja  im pressão lic a rá  a ca rg o  da  
se cre ta ria  do C on g resso , de.yerão. 
estar em po d êr da m esjna Gft 
d ias antes, d a  ab e rtu ra  do d it o , 
C o n g re sso ,

§  2.° A s  teses im pressas., d e 
verão ser entregu es á. Conjiss?;^,



^ O rg a n isa d o ra  com  àn téced encia  
d e  1 5  d ia s,-p e lo  menos, á a b e r
tu ra  do CongresSo, e em r.ám ero  
íião  in fe rio r a 1:000 ezem p lares.

4 .° —- E ’ presidente de h onra  
' d a  Com issão N a cio n a l o E x .teo

C h é fe  de E sta d o  e v ice -p re sid e n -  
te s' os E x . mo! "Sr-s. M in istro  do 
F o m en to, D iré t o r  G e r à l d o 'C o -

■ m e rcio  e In d u s tria  e P resid en te  
d a  ' U n iã p  d a  A g ric u lt u ra , C o-  

: m e rcio  e' In d u s tria .
São p resid en tes de ■ h onra da 

" C o e iis s â o  O rg a n isa d o ra  os E x . mos 
C h e fe  do 'D istrito  e P resid en te  
da C a m a ra  M u n icip a l.

5 .° — A s  condições de adm issão  
ao Cò*ágresso e as d isposições re 
ferentes "ao andam ento dos tra b a
lh o s constam  do seguinte R e g u -  
lam ento:

A rtig o  1 .“-— O  1.° C o n g re sso  
! feVá t o g a r em L is b ô a  d u ra nte 5  

dras da segunda q u in zena do m ez 1 
‘ de' ja n e iro  de 19 14 , em d ias e lo. 

cal oportunam ente anunciados.
A rtig o  2 .° — 0  C o n g re sso  réu. 

r iir  sè: h a em trez sessões p le n á
ria s , e em tantas sessões prêpa-  
FÉ íò ria s quantas as n ece ssa ria s  
p á r a  a discu ssã o  com pleta das 
tezes que ao dito C o n g re sso  fo

rrem  presentes e p o r ele hajam  
sido aceitas.

A rt ig o  3 .° — São ad m itidos ~co- 
ino con gressistas, quando á C o 
m issão O rg a n isa d o ra  do C o n g re s
so te a h a m  com unicado a sua ade- 
zão •'com  a ' a iitecédencia, .'pêlo/ 
m éhòs, de 20 d ias antes da a b e r
tu ra  do m ésm o:

í . °  A s  A sso ciaçõ es C om erei-' 
ãés e In d u s tria e s  'do P a iz , Aas 
C a m a ra  de C o m e rtio  extran g ei-  
r a s ^ íJ m  s-édc’ em P o rtu g a l, bem  

’ com o a U n iã o  da A g ric u ltu ra ,  
'C o m e r c io  e In d u s tria ,  com  o di- 

f  èi £o * de" se fá S e r ft n r e p r e s e n t a r  
no d ito  C on g resso  p õ r um tnTríie- 
ro  1 d e  ' delegados não s u p e rio r a 
tre r.

2 .° A s  firm as, soèiedades, co 
m e rc ia n te s , in d u striae s . portu g u e
s e s  cu e stra n g e iro s estabelecidos  
ík> Pai'?., gerentes d s ca sas b a n 
ca ria s  ou com erciaes, corretores. 
ca p itã e s  de longo cu rso, côn su les  

« fW tu g u e ze s e, em g eral, todos 
l 0s in d iv id u o s  diplom ados pelas  
íF â ô u ld a d e s  de C om ercio  e de 
' G is íic is s  ‘E co n ó m ica s das U n iv e r 
s id a d e s 'd o  P a iz , e bem assim  os 
'in d iv id u o s  -q«s enviarem  á C o- 
?m issão, e p o r ela sejam  a d m iti
d os, trab a lh n s com  os quaes. j u s 
tifiq u em  <a s u â  in sc riçã o  no C o n 
g resso.

B.° A s  quótâs de in scriçã o  são:
5  ‘-escudos -p a ra as entidades  
com p reen d id a s no n.° L ° ; - e 2 'es- 

•cvidos spara-as 'entidades com pre*  
e n d id as no  -n.'0 2'.°, d even d o  s e r  
'fiiííre g o e s á ‘Com issão o rg a n isa 
d o ra  on a e la  enviad os p o r v a le  
do co rre io .

4 .°  E s ta s  quotas são aplicad as  
a despezas do C ong resso .

5 .°  A  cada co n g re ssista  será  
e n treg u e, no acto da in scriçã o ,  
um  bilhete pessoal e in tra n sm is-  
s iv e l que lhe facu lta rá  a en tra d a  
etn todas as sessões p len ária s do 
C o n g re sso .

A rt ig o  4 .° — A ’ C o m issã o  O r 
g a n isa d o ra  do C o n g re sso  com pe  
te:

1 .° O rg a n is a r  todos os s e r v i
ço s do C o n g re s so , re c o lh e r ade- 
z o e s, c o b r a r  as q u o ta s, e fé tu a r 
to d a s as d e sp e za s tanto de recé* 
ção dos c o n g re s sis ta s  com o de 
p ro p a g a n d a  do d ito  C o n g re sso .

2 .° F a z e r  a d istrib u ição , por 
d ias, dos trab alho s do C o n g re s
so, com unicando o aos in te re ssa 
dos p ara a sua elucidação.

3 ."  P re p a ra r  os trab alho s das 
secções e n ca rreg ad as de estud ar  
as tezes, secções estas p a ra  as 
q u a is  serão nom eados o p re s i
dente e relator.

4.° E la b o ra r  o relatorio  do 
C o n g re sso .

A rtig o  5'.°—  N a  ' u ltim a ' sessão  
p le n á ria  será eleita um a com is
são ezecu tiva que fica rá  e n ca rre 
gad a de p re c u ra r  séjam  sa tisfe i
tos os vótos do C o n g resso .

A r t ig t f B .0— E s ta  com issão eze
entiva depõe o seu m andato na  
p rim e ira  sessão p le n á ria  do C o n 
gresso  seguinte.

Comentários & Noticia*
© tSripéraivíií»

O  « D ia rio  do G o v ê rn o »  "de an
te hontem  p u b lica  o relato rio  do 
m in istro  de finanças, sr. d r .  A -  
fonso Costa, sobre as contas da 
g e rê n cia  de I 9 1 2 - 1 9 Í 3  —  d ticu- 
mentos que provam  m ais um elo
quente atestado da - p a trió tica  o- 
bra da •’ R e p u b lic a  e que deixam  
v ê r  n ítid a e clara m en te que as 
finanças ' da P a tria  P o rtu g u e za  
estão em  ordêtn. E )’eSses -d o cu 
mentos se tV e rig ú a  agora qúe' o 
«su p e ravit»  das contas não é de. 
111 contos como p ro viso ria m e n 
te se c a lcu lá ra , m as sim  de t 6 7  
contos (c-eiíto e sessenta e sete 
contos).

V o m ite m  os sandeus todas as 
suas p a rv o ica d a s; escouceiem  de 
ra iv a  e de in v e ja , qne a verd ad e  
p u ra  e in d iscu tív e l é só esta: H a  
m uitos anos que em P o rtu g a l se 
não fe ch a v a  sem «déficit» um  
orçam ento.

E s te  facto m ais um a Vez j u s 
tifica a pro cla m ação  d a  R e p u b li
ca; m ais um a v e z  assin a la  os va  
liosos se rviço s que o P a iz  deve  
ao in co m p a ra ve l estadista e gran- 
de p á frií)ta , d r. A fon so  Costa.

V iv a  a P atria!
V iv a  a R e p u b lic a !
V iv a  o d r. A fo n so  C osta!

"Cènttfò "ÊíéMocráticb
In s c re v e ra m -se  estes últim os  

dias com o socios do C e n tro  Re-, 
p u b lica n o  D e m ó crá tico , d ’esta vi 
la, os seg u in tes cidadãos: A n g u s-  
io GrUCrreiTo dr. F o n se ca , s o lic i
tador; D r .  G a b rie l da F o n se ca,  
advogado; Sebastião D ia s  C a p e 
la, co m e rciaste; -José J u lio  dos 
Santos, alfa iate; M a n u e l M a rq u e s  
P e ix in h o , m aritim o; E u z e b io  M a r 
ques P e ix in h o , estafeta; Jo sé  
C ard o zo , m aritim o ; M anue l A m a 
ro J u n io r,  co m e rcia n te ; F r a n c is 
co C a rd o zo  M u ch a ch o, M a nue l 
dos Santos C a rlin h o s, Jo s é  A u 
gusto P e q u e rru c h o , A nton io  da 
S ilv a  M anhozo, João D o u ra d o  
dos Santos, A ntonio Belo, M a n u 
el B a le iro , M a nue l da V e ig a  M a r
ques J u n io r,  V ito rin o  S a n t A n a  
e A u g u sto  J u lio ,  trabalhadores; 
F ra n c is c o  d ’A lm e id a  F id a lg o , fa
zendeiro; A lfre d o  F ra n c is c o  Q u in 
tal, c ria d o  de s e rv ir;  Jo sé  Q u iri-  
Tío, ín á cro  M a rq u e s, João da S i l 
va, A m é ric o  F a r r im ,  A ntonio  
V ie ira ,  Jo ã o  M ig u e l B astos, Jo sé  
M a ria  da S ilv a  M a nh ozo  e A n to 
nio F e lic ia n o  L o u ro , m aritim os;  
D o m in g o s R o d rig u e s  dos Santos, 
brochante; João M a n u e l E ste v e s,  
ca ix e iro ; e F ra n c is c o  F e r r e ir a  
O le iro  J u n io r, o leiro.

J L u i a  S v e l é a ©
S u b o rd in a d o  ao título «U m  E -  

van g elisad o r da B ondade e da 
B e le za » , acaba de nos ser ofere
cido pela s r .a D . M a ria  Pacheco  
L e itã o , um pequeno liv ro  onde 
são feitas as m ais lo u v áv e is a p re 
ciações ao nosso ilu stre  colab o ra
dor, sr. L u iz  L e itã o , reunind o  
v á rio s artig o s de jo rn a e s  onde se 
tem feito ju s t iç a  ás excelentes  
qua lid ad es do denodado p ro p a 
gan d ista do B em , da C iv ilis a ç ã o  
e P ro g re sso  da nossa P a tria .

A g ra d e ce n d o  á e x .m,a senhora o 
e ze m p lár oferecido, d ’aqui enviâ  
mos ao seu ilu s t re  m arid o as nos 
sas m ais sin ce ras saudações.

Circulo 3 8
Apresentação b'e kpttfaciGs

À  c o n v i t e  d a s  c o m i s s õ e s  
p o l i t i c a s  e  d i r é ç ã o  d o  C e n 
t r o  R e p u b l i c a n o  D e m o c r á 
t i c o ,  d e s t a  v i l a ,  a p r e s e n 
ta  r - s e - h  ã o  h o j e  a o s  - e l e i t o 
r e s  d  e s t e  c o n c e l h o  o s  i l u s 
t r e s  c a n d i d a t o s  a  d e p u t a 
d o s  p o r  e s t e  c í r c u l o ,  s r s .  
L u i z  D s r c m é y j o r n a l i s t a ,  e  
A n i b a l  d ’A z e v e d o ,  e n g e 
n h e i r o  i n d u s t r i a l .  A  s e s s ã o  
r e a l i s a r - s e - h a  á s  1 8  h o r a s  
n a  s é d e  d o  r e f e r i d o  C e n 
t r o ,  s e n d o  a  e n t r a d a  l i v r e .

K s e w l h a  d c  e a s i d â d l a í o s - a
d e m a sia d o s deasioer-ãáà-
cos»
R e u n ira m ' o dom ingo passado, 

no C e n tro  R e p u b lica n o  P o rtu -  
gu ez, do B a rre iro , as comisSÕes 
p o liticas d ’este c írcu lo , a fim  de 
p ro ced erem  á n o v a  e sco lh a  dos 
dois candidatos a deputados, pa
ra p re e n ch e re m  as vagas ezisten ‘ 
tes.

F e if a  a eleição, re caiu  esta 
nos ilu stre s cid adãos A n ib a l L u 
cio d ’A ze v e d o , engenheiro in d u s 
tria l; e L u iz  C a rlo s  G u e d e s D e-  
rouet, jo rn a lis ta .

Acitfèmlíés de ir»fm ih(>
A  fim de se podêr co n stitu ir a 

sociedade m ú tua c u ja  organisa-  
çào os in d u stria e s dezejam , a lei 
dos acidentes de trabalho deve  
e n tra r em ezecução no d ia  1 7  do 
corren te.

K a n é s  d ’ .4 l m è i à ã
D e  visita  a pessoas de sua  

fá m ilia  esteve n 'è sta  v ila  na p a s
sada terça fe ira  e re tiro u  na 
q ua rta o nosso 'am igo e ilu stre  
d iré to r do lice u  de S etú b al, sr. 
M a n u e l N e ve s N u nes d ’A lm e id a .

F o i nom eado interinam ente  
sub-delegado do p ro cu ra d o r da 
re p u b lica  n ’esta com arca, e to
mou posse na passad a q uinta fe i
ra, o nosso conterrâneo e ilu stre  
co rre lig io n á rio , sr. dr. G a b r ie l da 
F o n se ca .

O s nossos cum p rim en tos.

S S e a s a v e B a t e f i í s e , ,
E n tro u  este nosso prezado co 

lega de B enavente, velh o  e de
nodado defensor das id éias dem o
crá tica s, no seu 17.° ano de p u 
blicação, pelo que o cu m p rim e n 
tám os afétuosamente-.

0®«SSÊ
To m o u nà passad a quinta fei

ra  posse do lu g a r de e scriv ã o -  
substituto do 2.° oficio, o nosso 
co rre lig io n á rio , sr. A n ton io  L o u  
renço G o n ça lv e s.

P r is ã o  é©as§p!s*:s-
d o s ’ . — U esiss ?>eascá .
U m  dos g ru p o s c iv is  d ’esta v i

la, e n ca rre g a d o s da v ig ila n cia ,  
prendeu p o r d esconfiança na es
trad a que d ’esta v ila  conduz a 
S a rilh o s G ra n d e s, ju n to  á ponte  
dos C a v a lo s, um  in d ivid u o  que 
disse cham ar-se Jo sé  G a e ta  G o n -  
çalo P la z a  e se r natjural de L i s 
bôa. E s te  in d iv id u o ; foi rem etido  
pa ra  L is b o a  apu rando-se ali que 
era um co n sp ira d o r que a p o licia  
p ro cu ra v a .

— F e z -s e  um a b u sca  ao « P a 
d re Sopas n .° 2», do Sam ouco, 
concelho de A lco ch e te , m as sem  
efeito p o r s e r  tarde, conform e o 
pro prio  je s u it a  confessou.

Q ue as au toridades d ’aii, p ara  
outra ve z, acord em  m ais cêdo.

d© SBov©
E s t á  co n sid e rad a  E m p re z a 'e d i-.  

tora, de que é p ro p rie tá rio  e 
fund ador, H e n riq u e  B re g a n te  
T o rre s ,  e tem a sua séde social 
na R u a  S. B ento , 2 7 9 — l . Q, L i s 
bôa, tem atualm ente em p u b lic a 
ção um a sé rie  de rom ances dos 
m elhores autores.

A s  edições são esm erad as e 
profusam ente ilu stra d a s. A  sua  
le itu ra , que recom endám os, é 
in stru tiv a  e e d u cativa .

E is  os titulos d ’alg u n s d ’esses 
rom ances:

L u iz  do V a i —  «O s -corações 
riam orados». « A  H e ra n ç a  de san- 
g n á » , d e  A n ton io  C o n tre ira s. « A  
in q u is iç ã o  era P o rtu g a l» , m o n u 
m ental trabalho h istorico  de C e-  
z a r d a  S ilv a . «O  In fe rn o  d o s  
chim es», « A  c a rid a d e  c ristã » . «O  
cu ra  de A ld e ia » .

U r n  s ú í s f â i f e s í o
D o  B a rre iro  eU viam -nós nm  

m anifesto com a rep rod u çã o  eza- 
ta em zin ço g ra fia  d ’ uns d o cu
m entos d e vid o s á astuciosa pen
na d ’ um tal Je ró n im o  de P a iv a ,  
chefe evo íu cio n ista  n ’aqu ela v ila  
e e x -se cre ta rio  'da, ca m a ra  ha 
poucn p rê s o  p o r  desvio s de d i
nheiro , e do ex presidente da 
m esm a ca m a ra  d isso lv id a . E s te s  
«m énincis» estavam  feitos, se g u n 
do os docum entos, com  o ca n d i
dato a  d e p u tad o.p o r este c írcu lo  
e antigo ca ciq u e  d a  m onarquia, 
sr. 0 ’N e ill P ed ro za, do S e ix a l.

S ís c r i íp s f i io  õ s a io u is ía
O sr. C a m a ch o , que 'nunca  

sente o *srgueiro no seu olho, co 
mo o sr. F e r r e ir a  do A m a ra l se 
proponha candidato por A lco b a- 
ça, le m b ra  o 5  d e  a b ril. E sta m o s  
a v ê r  que é um a ra iv in h a  do sr. 
A m a ra l não p e rte n ce r á « 0 ’- 
nião», e p a ra  co n firm a rm o s o que 
dizem os v ê ja -se  o «eu escrú pu lo  
cá p o r estes sitios: tipos que 
n u n ca foram  re p u b lica n o s e que 
p referem  á R e p u b lic a  a a d m in is
tração e x tra n g e ira , etc., e agora  
ap a rece nos, p a ra  m a io r a z a r do 
círcu lo , um  m a rre co  que esteve  
filiado na p o litic a  do s r. C am p o s  
H e n riq ire s  e 'qive colaboron no 
« P o rtu g al» do pad re M attos e no 
«Povo d ’A v e iro »  do H om em  C r is 
to. E ’ até onde ch eg a o escru pu lo  
«ónionista»!

a»r«vldcíífcias
D e  C a n h a , pedem -hos á p u b li 

cação do seguinte:

Com o se tem eéercid o p o r to
do o p aiz  rig o ro sa  v ig ila n cia ,  
p rin cip alm e n te  nos autom óveis  
em trân zito  e a tra v e ssa n d o  esta 
v ila  um a estra d a que conduz a 
E s p a n h a  e por onde passam  d ia
riam ente bastantes autom óveis, o 
e x m .0 sr. a d m in istra d o r do con
celho, reqtieren  p a ra  o p o lic ia 
mento da re fe rid a  estfad a  alg u n s  
G u a rd a s  R e p u b lica n o s. E s te  se r
viço tem sido desem penhado até 
ha dias p o r duas p ra ça s da re fe 
rid a  g u a rd a  que, d ig a-se de p a s
sagem , m uito m al se têem des
em penhado do que lhe fôra o rd e
nado. U ltim a m en te tem sido este 
se rviço  feito p elas p ra ça s de in 
fantaria, as q uais não se conten
tando em não fazerem  o serviço  
com o lhe estava indicad o, (pois  
os autom óveis passam  con sta n te
mente sem  serem  v isto ria d o s)  
desde que cheg aram  a esta v ila  
têem andado sem pre em com ple
to estado de e m b ria g u e z. A in d a  
no passado d ia 29, pelas 19 ho
ras, deu lh e s p a ra  passeiarem  pe
la v ila , de ca ra b in a , e n ’ um tal 
estado que a ru a  era pouca para  
eles. N e s t e  mesm o d ia  não hou
ve conflito a re g ista r devido ao 
povo d ’esta te rra  não lig a r  im 
p o rta n cia  aos d isp a ra te s e in co n 
v e n iê n cia s p ra tica d a s p o r tão 
ilustres.. . , ca v a lh e iro s. E m  v is 

ta do exposto, pedim os ao dignfe 
Comandan-te do Posto da G u a rd a  
N a cio na l R e p ivb lica n a  de A ld e g á -  
lega, que taande s in d ic a r d ’estes 
Casos, pois -tem toda a população  
a co n firm a r o que aqu i fica dito, 
a não se r u"ns tre2 oti quatro é- 
brios in C tífrig ive is, que são os 
assiduos com panheiras dos re fe 
ridos g u a rd a s no 'rega bofe Con
tínuo em que se encontram-.

A g e n te s d ’esta n atu reza p á râ  
m anterem  a o rd e m !.

Com o re p u b lica n o s que som o§ 
cústa-nos v ê r  este estado de des- 
m oralisação que bastante c o n tri-  
bue p a ra  o d e sp restig io  das ins--* 
tituiçÕes; por isso pedim os im -  
m ediatas p ro v id e n cia s, e não d e i
xarem os de as re c la m a r sem  què  

'sejâm os aten d id o s.— S .

I ^ a i s c h
N a  te rça  fe ira  um a fa isca  c a 

iu sobre um poste da ilu m in a çã o  
e létrica , n a  -m a S e rp a  P into, se
riam  21 horas, rachando-o.

Teatro Itecrei© IPopiaiai8
T e m  \hoj e o p ú b lic o  ocasião de, 

m ais um a vez, a d m ira r os belos 
trabalhos dos aplaud id o s artistas  
Iz a b e l C osta e A lfre d o  Gaspar-^  
n ’este elegante teatrinho.

FaSSa de Ilsispezá
P ède-sè um m iserico rd io so  ò-

1 har do ve re a d o r do pelouro r e s 
pétivo p a ra  o 'estado verg on ho so  
em que se encontram  algum as  
ru a s da v ila . A  rú a  T a v a re s ,  d u 
rante a sem ana, conservou sé  
n ’ufn v e rd a d e iro  la m açal e p o i  
consequencia in trà n sita vé l.

Â N U N C Í O S  

J L N  XJTMCIO

( I . a i í g u b l i e a ç â o )

P e l o  J u i z o  d e  D i r e i t o  d â  
c o m a r c a  d e  A l d e g a l e g a  
d o  R i b a t e j o ,  c a r t o r i o  d o  
p r i m e i r o  o f i c i o ,  c o r r e m  é *  
d i t o s  d e  c i n c o e n t a  d i â s ,  â  
c o n t a r  d a  s e g u n d a  p u b l i 
c a ç ã o  d o  a n u n c i o  d o  « D i a 
r i o  d o  G o v ê r n o ,  c i t a n d o  
A n t o n i o  d e  B a r r o s  F e r r e i *  
r a ,  c r e a d o  q u e  f o i  d e  H e n *  
r i q u e  R e l o g i o ,  f e r r e i r o ,  q u e  
f o i  r e s i d e n t e  n a  v i l a  d ú  
M o i t a ,  d e s t a  c o m a r c a ,  e  
a t u a l m e n t e  a u z e n t e  e m  
p a r t e  i n c e r t a  p a r a  n o  p r a 
z o  d e  d e z  d i a s  p o s t e r i o f  
a o  p r a z o  d o s  é d i t o s  p a 
g a r  a  q u a n t i a  d e  u m  e s c u *  
d o  e  v i n t e  e  s e t e  c e n t a *  
v o s ,  i m p o r t a n c i a  d a  m u l 
t a  d e  q u e  f o i  c o n d e n a d o  
n a  p o l i c i a  c o r r e c i o n a l  q u e  
n e s t e  J u i z o  l h e  m o v e u  o  
M i n i s t é r i o  P ú b l i c o ,  o u  n o  
m e s m o  p r a z o  n o m e a r  b e n s  
á  p e n h o r a  s u f i c i e n t e s ,  s o b  
p e n a  d e s s e  d i r e i t o  s e  d e «  
v o l v e r  a o  e z e q u e n t e .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e 
j o ,  18  d e  o u t u b r o  d e  i g i 3 
e  t r e z e .
V e rifiq u e i a ezatidáo:

O Juiz de Direito

Mendes de Oliveira.

0  EscrivSo do i.°  Oficio

Alvaro Godinho dos Reis 
Cardoso.



O D O M IN G O 3

Jko Iltm.0 è Exm.0 Sr. Br.
I 1 r a n c i s c o  í ) i a s  M o g t i e i r a - ,  
' í í íeDico b a  A s s o c i a ç ã o  bè  
S o c o r r o s  Mutuos Monte
p i o  L o n c e i ç ã o .

AGRADECIMENTO
J o a q u i m  C a s i m i r o  F e r 

r e i r a  v e m ,  c o m  a  m a i o r  
g r a t i d ã o ,  m a n i f e s t a r  a o  
d i s t i n t o  m é d i c o  e x . m°  s r .  d r .  
F r a n c i s c o  D i a s  N o g u e i r a ,  
o  s e t i  i n d e l é v e l  r e c o n h e c i 
m e n t o  p e l a  m a n e i r a  t ã o  c a 
r i n h o s a  e  h a b i l  c o m o  o  
t r a t o u  d a  p e r t i n a z  e  d o l o 
r o s a  d o e n ç a  d a s  v i a s  u r i 
n a r i a s ,  q u e  d u r a n t e  v i n t e  
a n o s  o  a t o r m e n t a v a ,  c o n -  
s e g ú i n d o  s u a  e x . a, d e v i d o  
a o s  s e u s  v a s t o s  r e c u r s o s  
c i e n t í f i c o s  e  a o  a t u r a d o  " t r a 
b a l h o  d e  m u i t o s  d i a s ,  p ô l - o : 
c o m p l e t a m e n t e  r e s t a b e l e 
c i d o  e  l i v r e  d e  a t r o z e s  s o 
f r i m e n t o s .

Q u a n d o  o  d e s â n i m o  o  
c o m e ç a v a  a  p r e o c u p a r ,  e  
a  e s p e c t a t i v a  d u m a  d o e n 
ç a  i n c u r á v e l  l h e  a m e a ç a v a  
p r o l o n g a r  t ã o  g r a n d e s  e  
h o r r o r o s o s  s o f r i m e n t o s ,  a -  
c o d e  s u a  e x . a e  l i b e r t a - o  
d u m  m a l  e s t a r  c o n s t a n t e  
q u e  p o r  l o n g o s  e  i n t e r m i 
n á v e i s  d i a s  l h e  v i n h a  m a 
n a n d o  a  e z i s t e n c i a .

D e s c u l p e ,  s u a  e x . a, s e  e s 
t a s  s u a s  p a l a v r a s  v ã o  f e r i r  
a  s u a  r e c o n h e c i d a  m o d é s 
t i a ,  m a s  u m  i m p e r i o s o  d e 
v e r  o  c h a m a ,  a  t o r n a r  b e m  
p ú b l i c o  a  s u a  g r a t i d ã o  p e 
l o  d i s t i n t o  m é d i c o  q ú e  t ã o  
p r o n t a  e  a t e n t a m e n t e  s e  
■ e m p e n h o u  p e l a  s u a  s a u d e  
d u r a n t e  o  p e r í o d o  a g u d o  
d a  s u a  d o e n ç a .

A  s u a  e x . a o  s e u  e t e r n o  
r e c o n h e c i m a n t o .

A l d e g a l e g a ,  i d e  f i o -  
v e m b r o  d e  1 9 1 3 .

Joaquim Casimiro F e r
reira.

C R I A D A  s a b e n d o  b e m  
d e  c o s i n h a ,  o f e r e c e - s e  p a r a  
q u a l q u e r  p a r t e .  D i r i g i r  c a r 
t a  p a r a  a  r u a  d o  C a e s — A l 
d e g a l e g a ,  a  A n t o n i o  P a s 
t o r .

ANUNCIO

(S5.a |mi>Sic«çSo)

P e l o  j u i z o  d e  d i r e i t o  d e  
e s t a  c o m a r c a  e  c a r t o r i o  d o
2 . 0 o f i c i o  e  n o  p r o c e s s o  
c i v e l  d e  i n t e r d i ç ã o  e m  q u e  
é  a u t ô r a  G e r t r u d e s  M a 
g n a  o u  G e r t r u d e s  M a g n a  
P a u l a d a ,  e  a r g u i d o  o  m a 
r i d o  d e s t a  J o s é  A n t o n i o  
P i a l g a t a ,  f o i  d e c r e t a d a  a 
i n t e r d i ç ã o  d ’e s t e  p o r  d e 
m e n c i a  s e v i l ,  e  d e f e r i d a  a  
s u a  t u t e l a  á  m u l h e r  d o  
m e s m o  i n t e r d i t o .

O  q u e  s e  f a z  p ú b l i c o  
p a r a  o s  e f e i t o s . ,  d o  g 5 d o  
a r t .  4 2 7  d o  C ó d i g o  d o  
P r o c e s s o  C i v i l .

A l d e g a l e g a ,  2 0  d e  o u 
t u b r o  d e  i g i S .

0  E scrivão  do oficiò

Augusto Guerreiro da Fon
seca.

V e rifiq u e i a ezatidáo:

© Juiz de Direito

Mendes de Oliveira.

Ã ’s fabricas bc molníia
A  d i r é ç ã o  d o  M u s i c a l  

C l u b  A l f r e d o  K e i l  r e c e b e  
p r o p o s t a s  a t é  a o  d i a  o i t o  
d e  n o v e m b r o ,  p a r a  o  f o r 
n e c i m e n t o  d e  s e s s e n t a  c a 
d e i r a s ,  c u j o  m o d ê l o  s e  e n 
c o n t r a  n a  s é d e  d o  C l u b .

A l d e g a l e g a ,  1 d e  N o 
v e m b r o  d e  1 9 1 3.

A  Diréção.

ANUNCIO

1 HIAÍIIO
( i . a |ít®!»licaçã«)

N o  d i a  1 6  d e  n o v e m 
b r o  p r ó c i m o ,  p e l a s  12  h o 
r a s ,  á  p o r t a  d o  t r i b u n a l  
j u d i c i a l  d e s t a  c o m a r c a ,  s i 
t o  n a  r u a  d o  C a e s ,  d ’e s -  
t a  v i l a ,  v a e  á  p r a ç a  p a r a  
s e r  a r r e m a t a d o  p o r  q u e m  
m a i o r  p r e ç o  o f e r e c e r  a c i 
m a  d o  v a l o r  d a  a v a l i a ç ã o ,  
p o r  d e l i b e r a ç ã o  d o  c o n 
s e l h o  d e  f a m i l i a  e  i n t e r e s 
s a d o s  n o  i n v e n t a r i o  o r f a -  
n o l ó g i c o  a  q u e  s e  p r o c e 
d e  n e s t e  j u i z o  p o r  ó b i t o  
d e  V i o l a n t a  M a r i a ,  m o r a 
d o r a  q u e  f o i  n a  v i l a  d e  
A l c o c h e t e ,  e  p a r a  p a g a 
m e n t o  d o  p a s s i v o ,  o  s e 
g u i n t e :

A  p a r t e  b a i x a  d e  u r n a  
m o r a d a  d e  c a s a s  c o m  o s  
n ú m e r o s  d e  p o l i c i a  5 e
6 ,  s i t a s  n a  r u a  q u e  a n t e 
r i o r m e n t e  s e  d e n o m i n a v a  
d e  L u i z  A l v e S )  e  h o j e  t r a 
v e s s a  d e  J o ã o  A l v e s ,  d a  
v i l a  d e  A l c o c h e t e ,  l i v r e  e  
a l o d i a l ,  a v a l i a d a  e m  85$ o o  
e s c u d o s .

P e l o  p r e s e n t e  e  r e s p é t i 
v o s  e d i t a e s  s ã o  c i t a d o s  
q u a e s q u e r  c r é d o r e s  i n c e r 
t o s  p a r a  a s s i s t i r  á  a r r e m a 
t a ç ã o  e  a h i  u s a r e m  d o s  
s e u s  d i r e i t o s ,  s o b  p e n a  d e  
r e v e l i a .

A l d e g a l e g a ,  1 6  d ’o u t u -  
b r o  d e  1 9 1 3 .

O E scriváo

João Frederico de B n lo
Figueirôa Junior.

V e rifiq u e i a ezatidáo:

O Juiz de Direito

Mendes de Oliveira ,

V E N D E M - S E  3 c a r r o ç a s :  í  
p a r a  b u r r o ,  o u t r a  p a !r a  m u 
a r  e  o u t r a  p a r a  p a r e l h a .

T r a t a - s e  c o m  S e b a s t i ã o  
L e a l  d á  G a m a ,  n e s t a  v i l a .

A ,N U N  CIO

(3 .a pisfoliea^âò)

N o  d i a  1 6  d e  n o v e m b r o  
p r ó c i m o ,  p e l a s  1 2  h o r a s ,  á  
p o r t a  d o  t r i b u n a l  j u d i c i a l  
d e s t a  c o m a r c a ,  s e  h a  d e  
p r o c e d e r  á  a r r e m a t a ç ã o  
e m  h a s t a  p ú b l i c a  d o s  b e n s  
a b a i x o  i n d i c a d o s  e  d e s c r i 
t o s  n o  i n v e n t a r i o  o r f a n o l ó -  
g i c o  p o r  ó b i t o  d e  F r a n c i s 
c o  R o s a  C a r i a  C a r d e i r a ,  
q u e  f o i  d e s t a  v i l a  e  e m  q u e  
é  c a b e ç a  d e  c a s a l  A u g u s t o  
R a m o s  C a r d e i r a ,  t a m b e m  
d e s t a  v i l a ,  c u j o  i n v e n t a r i o  
c o r r e  p e l o  c a r t o r i o  d o  p r i 
m e i r o  o f i c i o  d ’e s t e  j u i z o ,  
t e n d o  o s  r e f e r i d o s  b e n s ,  
p e r t e n c i d o  e m  l e g i t i m a  á  
c o - h e r d e i r a  M i a r i a  L u c i l i a  
d a  C o s t a  R o d r i g u e s ,  m e 
n o r ,  n e t a  d a  i n v e n t a r i a d a :

B e n s  i m ó v e i s  a  v e n d e r  e  
q u e  v ã o  á  p r a ç a  p e l a  p r i 
m e i r a  v e z .

U m a  f a z e n d a  c o m p o s t a  
d e  t e r r a  d e  s e m e a d u r a  e  
v i n h a  n o  s i t i o  d o  C a r ó d e s ,  
d e s t e  c o n c e l h o  e c o m a r c a ;  
c o n f r o n t a  d o  n o r t e  c o m  
D o n a  M a r i a  d a  P i e d a d e  
V e n t u r a ,  s u l  c o m  f a z e n d a  
d o  c a s a l ,  n a s c e n t e  c o m  J o 
ã o  R o d r i g u e s  P i n t o ,  p o e n 
t e  c o m  A n t o n i o  N e t o  G o 
m e s ,  é  p r a s o  f o r e i r o  e m  
d o i s  e s c u d o s  e  s e t e  c e n t a 
v o s  a n u a e s  e  l a u d e m i o  d e  
q u a r e n t e n a ,  d e  q u e  é  s e 
n h o r i a  d i r é t a  D o n a  M a r i a  
d a  P i e d a d e  V e n t u r a  d e s 
t a  v i l a ,  q u e  v a e  á  p r a ç a  n o  
v a l o r  d e  t r e z e n t o s  e  c i n 
c o e n t a  e s c u d o s  (35o $ o o ) .

U m a  f a z e n d a  c o m p o s t a  
d e  t e r r a  d e  s e m e a d u r a ,  v i 
n h a ,  a r v o r e s  d e  f r u t o ,  u m a  
p e q u e n a  c a s a  p a r a  a r r e c a 
d a ç ã o  e  u m  p ô ç o ,  n o  s i t i o  
d e  C a r ó d e s ,  l i m i t e  d e s t a  
f r e g u e z i a  e  c o m a r c a  d e  A l 
d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o ,  c o n 
f r o n t a  d o  n o r t e  c o m  f a z e n 
d a  d o  c a s a l ,  s u l  c o m  e s t r a 
d a  v e l h a  q u e  v a e  p a r a  a  
A t a l a i a  e  J o s é  M a r q u e s  
C o n t r a m e s t r e ,  n a s c e n t e  
c o m  D o n a  M a r i a  d a  P i e 
d a d e  V e n t u r a  e  p o e n t e  
c o m  0  d i t o  J o s é  M a r q u e s  
C o n t r a m e n t r e ,  é  p r a z o  f o 
r e i r o  a  C a m a r a  M u n i c i p a l  
d e s t e  c o n c e l h o  e m  u m  e s 
c u d o  e  v i n t e  c e n t a v o s  a -  
n u a e s  c o m  l a u d e m i o  d e  
q u a r e n t e n a  q u e  v a e  á  p r a 
ç a  n o  v a l o r  d e  q u i n h e n t o s  
e s c u d o s  (5o o $ o o ) .

P e l o  p r e s e n t e  a n u n c i o  
s ã o  c i t a d o s  q u a e s q u e r  c r é 
d o r e s  i n c e r t o s ,  a  f i m  d e  
d e d u z i r e m  o s  s e u s  d i r e i t o s .

A  c o n t r i b u i ç ã o  d e  r e g i s 
t o  p o r  t i t u l o  h o n o r o s o  s e 
r á  p a g o  p e l o  a r r e m a t a n t e  
p o r  i n t e i r o .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e 
j o ,  11 d e  o u t u b r o  d e  1 9 1 3 .
V erifiquei a ezatidáo':

O Juiz de D ireireitô

Mendes de Oliveira.

O Escrivão do i.°  oficio

Alvaro Godinho dos Reis 
Cardoso.

F A V A  A L G A R V IA

i . a q u a l i d a d e  p a r a  s e 
m e n t e  a o  p r e ç o  d e  y 5o  r é 
i s  o s  1 4  l i t r o s ,  v e n d e  J o ã o  
F e r r e i r a  L a v r a d o .  —  A l c o 
c h e t e .

F A Z E N D A . —  V e n d e -  
s e ,  u m a ,  p e q u e n a ,  c o m p o s 
t a  d e  v i n h a  e  t e r r a s  d e  s e 
m e a d u r a ,  n a  C o v a  d a  L o 
b a .  T r a t a - s e  c o m  E u g ê n i o  
A n d r é  d o s  S a n t o s ,  n e s t a  
v i l a .

BATATA BOLANDEZA
B o a  p a r a  c o n s u m o  a c h a -  

s e  á  d e s c a r g a  a o  p r e ç o  
m a i s  r e d u z i d o  d o  m e r c a d o .  
P e d i d o s  a  M a n u e l  D o m i n 
g o s  T a n e c o .

R u a  S i l v a  e  A l b u q u e r 
q u e ,  4 2  e  4 4 — L i s b ô a  e  A l 
d e g a l e g a ,  e m  f r e n t e  d a  E s 
t a ç ã o  d o  C a m i n h o  d e  F e r 
r o .

A.NtJNGIO

COMARCA 1  ALDEGALEGA 
DO RIBATEJO

( g . a p s s I i l i c a ç S o )

P e l o  j u i z o  d e  d i r e i t o  d e  
e s t a  c o m a r c a  e  c a f t o r i o  
d o  e s c r i v ã o  d o  s e g u n d o  
o f i c i o ,  c o r r e m  é d i t o s  d e  
5o  d i a s  a  c o n t a r  d a  p u b l i 
c a ç ã o  d o  ú l t i m o  a n u n c i o  
n o  « D i a r i o  d o  G o v ê r n o »  
o u  n o  d e s t a  l o c a l i d a d e ,  c i 
t a n d o  o s  i n t e r e s s a d o s  i n 
c e r t o s  q u e  s e  j u l g a r e m  
c o m  d i r e i t o  á  h e r a n ç a  d o  
f a l e c i d o  A n t o n i o  d o  P i 
n h o  J u n i o r ,  s o l t e i r o  e  m o 
r a d o r  q u e  f o i  n o  l o g a r  d o  
S a m o u c o ,  d e s t a  c o m a r 
c a ,  p a r a  d e n t r o  d ’e s s e  p r a 
z o ,  v i r e m  d e d u z i r  o s  s e u s  
d i r e i t o s  á  r e f e r i d a  h e r a n 
ç a  n o  p r o c e s s o  d e  j u s t i f i 
c a ç ã o  a v u l s a  p a r a  h a b i l i 
t a ç ã o  e m  q u e  é  j u s t i f i c a n -  
te  a  m ã e  d o  f a l e c i d o ,  I z a -  
b e l  M a r i a  d o  P i n h o ,  t a m 
b e m  c o n h e c i d a  p o r  I z a b e l  
M a r i a  G o m e s ,  v i u v a ,  p r o -  
p r i e t a r i a ,  d o  m e s m o  l o 
g a r ,  e  t a m b e m  p a r a  v e 
r e m  a c u z a r  a  c i t a ç ã o ,  a c u -  
z a ç ã o  q u e  d e v e  t e r  l o g a r  
n a  s e g u n d a  a u d i ê n c i a  o r 

d i n a r i a  d e  e x p e d i e n t e ,  p o s »  
t e r i o r  á  d a t a  d a  s e g u n d a  
e  u l t i m a  p u b l i c a ç ã o  e  a h i  
a s s i n a r - l h e s  o  p r a z o  d e  
t r e z  a u d i ê n c i a s  p a r a  d e 
d u z i r e m  o  q u e  j u l g a r e m  
c o n v e n i e n t e  á  j u s t i f i c a ç ã o  
r e q u e r i d a ,  s o b  a  c o m i n a 
ç ã o  d e  r e v e l i a .

A s  a u d i ê n c i a s  r e f e r i d a s *  
f a z e m - s e  n o  T r i b u n a l  d e  
e s t a  c o m a r c a ,  s i t o  n a  r u a  
d o  C a e s ,  e m  t o d a s  a s  s e 
g u n d a s  e  q u i n t a s  f e i r a s  d e  
c a d a  s e m a n a ,  p e l a s  d e z  
h o r a s  d a  m a n h ã ,  q u a n d o  
n ã o  s e j a m  f e r i a d o s  o u  d e  
f é r i a s ,

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o ,
1 8  d e  o u t u b r o  d e  1 9 1 3 .

O escrivão do 2.° oficio

Augusto Guerreiro da
Fonseca.

V erifiq uei a ezatidáo":

0  J t . iZ  D E  D IR E IT O

Mendes de Oliveira.

A N U N C IO

É D I T O S  D E  6 0  D I A S  
(8.a publicação)

P e l o  j ú i - z o  d ê  d i r e i t o  d a  
c o m a r c a  d e  A l d e g a l e g a  
d o  R i b a t e j o  e  c a r t o r i o  d o  
e s c r i v ã o  d o  3.° o f i c i o ,  F i 
g u e i r ô a  J ú n i o r ,  c o r r e m  é -  
d i t o s  d e  ’ê o  d i a s ,  a  c o n t a r  
d a  s e g u n d a  e  u l t i m a  p u 
b l i c a ç ã o  d ’e s t e  a n u n c i o ,  
i n t i m a n d o  q u a i s q u e r  i n t e 
r e s s a d o s  i n c e r t o s  p a r a  n o  
p r a z o  d e  q u a t r o  d i a s ,  f i n 
d o  o  d o s  é d i t o s ,  c o n t e s 
t a r e m ,  q u e r e n d o ,  o  p e d i 
d o  d e  a s s i s t ê n c i a  j u d i c i a 
r i a  f e i t o  p o r  A n t o n i o  V i r -  
g o l i n o  R o d r i g u e s  F u t r e ,  
v i u v o ,  s a p a t e i r o ,  m o r a d o r  
n e s t a  v i l a ,  p a r a ,  n a  q u a -  
i d a d e  d e  r e p r e s e n t a n t e  d e  

s u a  f i l h a  m e n o r ,  A l b e r t i 
n a  R i t a  F u t r e ,  p o d e r  i n 
t e n t a r  a ç ã o  d e  i n v e s t i g a 
ç ã o  d e  m a t e r n i d a d e  i l i g i -  
t i m a  c o n t r a  o s  h e r d e i r o s  
d e  R i t a  d ‘A l m e i d a ,  R o m a 
n a  M a r i a  e  E m i l i a  C a r d e i 
r a ,  c a s a d a s ,  m o r a d o r a s  
n a  t r a v e s s a  d o  O l e i r o ,  n . °  
8 — i . °  a n d a r ,  d a  c i d a d e  
d e  L i s b ô a ,  M a n u e l  d A l 
m e i d a ,  c a s a d o ,  t r a b a l h a 
d o r ,  m o r a d o r  n e s t a  v i l a ,  e  
i n c e r t o s .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e 
j o ,  18  d e  o u t u b r o  d e  i g i 3.

o  e s c r i v á o

João de B rito Figueirôa
Junior.

V e rifiq u e i a ezatidáo:

O Presidente da Comissão d’Assisten«
cia Judiciaria,

Paulino Gomes.
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CAZA COiERCSAL
D E

SEBASTIÃO LEAL DA G A IA
C o l o s s a l  s o r t i m e n t o  d e  f a z e n d a s  d e  l a  e  a l g o d ã o  

p o r  p r e ç o s  r e d u z i d o s .
U n i c o  r e p r e s e n t a n t e  d a  c a s a  d a s  c é l e b r e s  m a c h i n a s  

d e  c o s e r  M E M Ó R IA  e  d a s  a f a m a d a s  b i c y c l e t t e s  Clé- 
ment, Gnl^ner e  Memória  e  m o t o c y c l e t t e s  F. N . 4  c y -  
l i n d r o s .

V e n d e  m a c h i n a s  d e  c o s e r  a  p r e s t a ç õ e s  s e m a n a e s  
d e  5 o o  r é i s  e  a  p r o m p t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n t o s .  

A c c e s s o r i o s  p a r a  m a c h i n a s ,  o l e o ,  a g u l h a s ,  e t c .

d á  c a t a l o g o s  g r á t i s

10  -  RUA DA CALCADA -  12

CASA aOMSRCIAL
= *  I ' E  *—

J O Ã O  S O A R E S

S^Lonslr-uoso sorlimenle de fazendas 
de lã e algodão. Colossal íorneeimenio de ohapéos para 

homem e criança em iodas as medidas

Artigos d i v e r s o s  d e  F A N Q U E I R O  e  R E T R O Z E I R O

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C IA

ê ,_ 3Hua cfiLlmiranle 'FBandido dos ^Tíeis —  2
% _ $?raça da ^Hepublka —  %

A L D E G A L E G A  m7

LUZ ELETRICA

G R E G O R I O  G il—
E s t a  c a s a  é  a  q u e  f a z  i n s t a l a ç õ e s  m a i s  b a r a t a s  e  

m a i s  p e r f e i t a s ,  e m p r e g a n d o  m a t e r i a l  d a  m e l h o r  q u a l i 
d a d e  e  l a m p a d a s  d e  f i l a m e n t o  m e t á l i c o  d a  u l t i m a  c r i a 
ç ã o  i n d u s t r i a l ,  m a i s  e c o n ó m i c a s  n o  c o n s u m o  d a  l u z  e  
r e s i s t e n t e s  a  t o d a s  a s  t r e p i d a ç õ e s .

P e d e - s e  a  f i n e z a  d e  n ã o  f a z e r  i n s t a l a ç õ e s  s e m  q u e  
p r i m e i r o  v e j a m  o s  o r ç a m e n t o s  e  o  ó t i m o  m a t e r i a l  d e  
e s t a  c a s a .

N a  m e s m a  e n c o n t r a - s e  á  v e n d a :  a s s u c a r ,  a r r o z ,  
m a n t e i g a  e  a l g u n s  o u t r o s  a r t i g o s  d e  m e r c e a r i a ,  t u d o  
d e  f i n i s s i m a  q u a l i d a d e  e  p o r  p r e ç o s  m ó d i c o s .

18, R U A  D A  P R A Ç A , 18 —  ALDEGALEGA 644

0  BARATEIRO
A. BATISTA
- o o o o o -

N e s t e  n o v o  e s t a b e l e c i m e n t o  e n 
c o n t r a  o  e x . mo p ú b l i c o ,  p e l o s  p r e ç o s  
m a i s  c ó m o d o s ,  o  s e g u i n t e :  M ó v e i s  d i 
v e r s o s ,  m á q u i n a s  d e  c o s t u r a ,  r e l o g i o s  
e  g r a m o f o n e s  a  p r e s t a ç õ e s  e  a  p r o n 
t o  p a g a m e n t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n 

t o s .  G r a n d e  v a r i e d a d e  e m  d i s c o s  d e  o ,m25 c o m  d u a s  
f a c e s ,  m u i t o  b e m  g r a v a d o s ,  d e s d e  32 c e n t a v o s .

I m p o r t a n t e  s o r t i d o  e m  F a n q u e i r o ,  R e t r o z e i r o ,  M e r 
c a d o r .  R o u p a s  b r a n c a s  d e  t o d a s  a s  q u a l i d a d e s .

A L F A I A T A R I A  E  C A M I S A R I A
635

R . M IG U E L  B O M B A R D A , N.“  3 , 7  E 7 - A

A L D E G A L E G A

Assim  se intitula o décimo volume 
d’esta «Biblioteca» e consiste um no- 
tabilissimo estudo dos aspectos e fa
zes p o r que tem passado, através de 
todos os tem pos, o culto do amor, 
ocupando-se. principalm ente, das re
lações entre ò am or e as ciências o- 
cultas, ás quais elle tem sempre an
dado indissoluvelm ente ligado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volum e indicarem os 03 
titulos de alguns capítulos:

«Duas palavras sobre Ocultism o — 
A s religiões e o am or— O amor e os 
anjos— Satanaz e o am or— Satanismo 
e dem onoiatría— A  possa diabólica—  
A s cerim ónias do S;ibbat A missa 
neçra— A  redemçcio da m ulher Os 
bispos de Satanaz—0  vam pirism o—  
Os encantamentos— Os filtros afrod i
síacos— A  evocaçao dos m oitos A 
arte talismânica no amor A  lingua
gem das flò re s— A  adivinhação em a- 
m o r - A  astrologia e 0 am or— Os so
nhos e o amor— A  musica e a dança
no amor». .

Por este sim ples anunciado se ve o 
alto interesse que póde despertar um 
livro d'esta natureza. E ,  se acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputaçao 
mundial — o doutor Em ilie  Laurent e 
Paulo N agour— concluirem os que lhe 
está reservado, em Portugal, um su
cesso táo legitimo com o o que tem 
obtido em todos os paizes.

Preço de cada livro , em Portugal; 
b rochado, 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina, 3oo reis. 
Rem etem -se, pelo co rreio , para to
das as terras, mediante a sua ímpor- 
tancia. Para o B razil. acresce o porte 
e o registo. Pedidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L , Calçada do Sacra
mento, ao Chiado, 44. L IS B O A .

IsTOVO M UNDO

Illustração semanal

C a d a  a n n o ,  2  v o l u m e s  
d e  m a i s  d e  5o o  p á g i n a s  e  
1 : 0 0 0  i l í u s t r a ç õ e s ,  c a d a  
u m ,  p o r  2 $ o o o  r é i s .

A s s i g n a - s e  n a  P r a ç a  d e
S .  B e n t o ,  2 8 - 1 . ° — L i s b ô a .

E N C Y C L O P É D I A
D A S  F A M I L I A S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  d e  i n s 
t r u c ç ã o  e  r e c r e i o .  A  p u b l i 
c a ç ã o  m a i s  u t i l  e  e c o n ó m i 
c a  q u e  s e  p u b l i c a  e m  P o r 
t u g a l .
R . D ia rio  de Noticias, gS 

L I S B O A

A EVOLUÇÃO GEUAL DA VIDA
O X I I I  volum e da «Biblioteca de Educação Moderna», E V O L U Ç Ã O  

G E R A L  DA V ID A , é extratado da grande obra do eminente sabio, Gustavo 
Le B on, «O homem e as sociedades», publicada em 1881, edição inteira
mente esgotada.

Sabe-se que no com eço da sua ezistencia o homem e os demais seres 
vivos são constituídos p o r uma simples célula extrem am ente pequena, e 
que, por efe.to de rrretamorfozes insensíveis, esía célula transforma-se den
tro em pouco em um ser completo. Sómente seguindo todas as transform a
ções, que separam os dois termos extremos da série, a célula e o homem, 
é que se alcança com preender como este poude derivar-se d’aquela. No 
presente volum e, cuja doutrina, vista a data da publicação da obra, foi pre
ciso rem odelar em harm onia com a ciência contem poranea, estudam-se as 
aludidas transform ações acompanhando-as passo a passo.

Basta enum erar os capítulos da obra, para se apreciar a sua im portan
cia.

L Í V 1*0 J)S‘ Í S U C Í I*0
PRELIMINARES

Capitulo 1=0  U niverso.
» 11= ; A Matéria.
» 111— As forças.
» IV  =  Leis do desenvolvi

mento das coisas.

Capitulo V = L im it e  e valor dos nos
sos conhecim entos.

Capitulo V I = A  prim eira de todas 
as causas.

U v r o  s e g w m l o
E V O L U Ç Ã O  G E R A L  D A  V ID A

Capitulo I= O rg an isa ção  da matéria
—  A vida.

Capitulo H =D esorganisação e c ircu 
lação da m orteria— A  morte. 

Capitulo II l= O rig e m  e sucessão dos 
seres.

Capitulo I V = A  luta pela ezistencia 
e transformação dos seres. 

Capitulo V = O s  antepassados do ho-

V o l i i i t i e s  p u b l i c a d o s
I — A E G R E J A  E  A  L IB E R D A D E , por E m ilio  Bossi.
I I —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por Am on.
I I I — D E S C E N D E M O S  DO  M A C A C O ? por Denoy.
I V — N ÃO  C R E IO  EM  D E U S , por Fim ótheon.
V — A  V ID A  NO S A S T R O S , por Flam marion.
V I— H IS T O R IA  D A S  R E L IG IÕ E S , por D '01bac e Reinach.
V I I — A S  G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , p o r M ichaud d'H u- 

miac.
V I I I — N A A U R O R A  DO S E C U L O  X X . por L u iz  B uchner.
I X — A S  V IR G E N S  D E P O IS  u O  P A R T O , por Pierre Saintyves.
X — O A M O R  A T R A V E Z  DOS T E M P O S , p o r Em iie Laurente e Paul 

Nagour.
X I —P R O B L E M A S  S O C IA E S , por Gustavo Molinári.
X I I — S IN D IC A L IS M O  E  G R E V E  G E R A L , p j r  José P rat e Aristides 

Briand.
X I I I — E V O L U Ç Ã O  G E R A L  D A  V ID A , p o r José Gustavo Le Bon.

Preço de cada liv ro : brochado, 200 réis! Encadernado, 3oo réis! A ’ 
venda em todas as L ivrarias e agentes das províncias. Remettem se. pelo 
co rreio , mediante a sua im portancia. Extrangeiro. acCresce o porte e re
gisto. Pedidos á «Livraria  Internacional», Calcada do Sacram ento, 44— 
L IS B O A .

A  m edicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prom 
pta. a mais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os m édicos receitam' 
e as pharm acias vendem  sem pre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas ião vulgares, que em qualquer quintal se encontram  sem custo E ’ 
uma industria legal, scientifica, necessaria, mas que só póde existir pela ex
ploração dos enferm os, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E  M E D IC I
N A  V L G E T A L  (ao alcance de todos) por Çarlos M arques, é portanto, util 
em todas ; s casas.— O i.°  volum e, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam  as principaes enfermidades e a sua cura peia therapeutica ve
getal», raizes, folhas, flores e fructos, etc.— O a.° vol. tambem de 176 pág. 
trata da «descripção botanica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volum e custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e B razil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor, F R A N C IS C O  S IL V A — L iv ra ria  do Povo, R. 
de S. Bento, 2 i6 -B = L is b ô a .

TIPOGRAFIA IO D ERIA
Esta casa acha-se devidamen

te habilitada a executar com a 
maior rapide% e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelo
pes timbrados, memoranduns, 
fáturas, prospétos, prog ra 

mas, participações diversas, c ir
culares, livros, papel comer
cial, rótulos para expediente de 

farm ácia, etc., etc.
Impressões de luxo a côres, a 

ouro . prata, bronxe e cobre.
Encarrega-se de brochuras, 

cartonagens e encadernações.

BILHETES DE VISITA
Em  cartão especial a 200 , Soo, 400, Soo, 600 e 7 0 0  réis o cento.

Composição e impressão í>e jornaes em íobos os formatos para 0 que tem materiaí suír
ciente e maquinas apropriadas

R. ALMIRANTE OANDIDO DOS REIS, 126

ALDEGALEGA


